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NOME DO CURSO:  

Jornalismo Impresso: Técnicas e Práticas 

Este curso aborda os fundamentos teóricos, metodológicos e práticos 

do jornalismo impresso, explorando desde a apuração de notícias e 

técnicas de entrevista até a redação de reportagens complexas, 

edição de copidesque, planejamento editorial e design gráfico para 

veículos impressos. Desenvolva competências avançadas em 

critérios de noticiabilidade, ética jornalística, fotojornalismo e gestão 

de redações, compreendendo o papel dos jornais e revistas no 

ecossistema de informação contemporâneo. #jornalismoimpresso 

#jornalismo #reportagem #edicao #redacaojornalistica #pauta 

#apuracao #fotojornalismo #jornalismodedados #imprensa 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Dominar os critérios de noticiabilidade e os processos de 

seleção e hierarquização de informações para publicações 

impressas. 

• Aplicar técnicas avançadas de apuração, entrevistas 

estruturadas e verificação de fatos em investigações 

jornalísticas. 

• Redigir diferentes gêneros jornalísticos, incluindo notas, 

notícias, reportagens em profundidade, artigos, crônicas e 

editoriais. 
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• Executar o processo completo de copidesque, revisão, 

checagem de dados e edição de texto para garantir precisão e 

fluidez. 

• Planejar projetos editoriais, diagramação de páginas, escolha 

tipográfica e aplicação visual no design de veículos impressos. 

• Analisar os aspectos éticos, legais e de responsabilidade social 

que regem o exercício do jornalismo em meios impressos. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Estudantes de Jornalismo e Comunicação Social que buscam 

aprofundar conhecimentos práticos em mídia impressa. 

• Jornalistas e comunicadores que desejam aprimorar técnicas 

de escrita, apuração e edição textual. 

• Profissionais de redação, assessoria de imprensa e produção 

editorial interessados em processos jornalísticos estruturados. 

• Pesquisadores e acadêmicos da área de comunicação 

dedicados ao estudo de linguagem jornalística e veículos 

impressos. 

Módulo 1: Fundamentos da Imprensa e Noticiabilidade 

Aula 1.1: Evolução Histórica e Função Social do Jornal Impresso O 

surgimento da imprensa com tipos móveis no século quinze alterou 

profundamente a circulação de conhecimento e a estrutura política 

das sociedades ocidentais. No contexto contemporâneo, a mídia 

impressa consolidou-se como um pilar fundamental da esfera 

pública, atuando na mediação entre os acontecimentos de interesse 
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coletivo e os cidadãos. A compreensão histórica dessa trajetória 

permite identificar como as rotinas produtivas e os formatos 

narrativos se transformaram ao longo dos séculos para responder às 

demandas por transparência, fiscalização do poder e registro da 

memória social. 

A função social do jornal impresso ultrapassa o mero fornecimento 

de informações diárias, estabelecendo um compromisso ético com a 

veracidade dos fatos e a pluralidade de vozes. O profissional de 

imprensa precisa reconhecer a responsabilidade política inerente ao 

processo editorial, em que a seleção do que se torna público molda 

agendas de debate público. O domínio dessa base teórica garante 

que a prática diária da reportagem seja orientada pela busca do 

interesse público, pela checagem rigorosa e pelo respeito às 

instituições democráticas, evitando desvios sensacionalistas ou 

superficiais. 

Aula 1.2: Critérios de Valor-Notícia e Seleção de Acontecimentos O 

conceito de valor-notícia engloba um conjunto de critérios 

operacionais e culturais que orientam a escolha de quais eventos 

cotidianos possuem relevância para serem transformados em 

matérias jornalísticas. Entre os fatores determinantes estão a 

atualidade, o impacto social, a proximidade geográfica ou cultural 

com o leitor, o apelo humano, a notoriedade dos envolvidos e o grau 

de raridade do acontecimento. A aplicação criteriosa desses fatores 

impede que a redação seja inundada por informações irrelevantes ou 

apelos publicitários desfarçados. 
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Na prática da redação impressa, a atribuição de valor a um fato 

ocorre durante a reunião de pauta e se desdobra até a decisão do 

espaço visual que a matéria ocupará na página. O jornalista deve 

avaliar criticamente o peso relativo de cada critério para equilibrar a 

cobertura entre notícias de utilidade pública, política, economia e 

cultura. Falhas na aplicação dos valores-notícia resultam em 

publicações desinteressantes ou desalinhadas das necessidades 

informativas do público leitor, comprometendo a credibilidade do 

veículo. 

Aula 1.3: Construção da Agenda Editorial e Linha Editorial A linha 

editorial representa o posicionamento institucional e os princípios 

éticos e ideológicos que norteiam a cobertura jornalística de um 

determinado veículo impresso. Ela define como o jornal interpreta o 

mundo e interage com seus leitores, estabelecendo limites para a 

abordagem de temas sensíveis e orientando as tomadas de decisão 

da chefia de redação. A clareza quanto à linha editorial é 

indispensável para assegurar a coerência textual e a identidade 

ideológica do impresso perante o mercado e a sociedade. 

A construção da agenda editorial diária decorre da interseção entre 

a linha editorial do veículo e os fatos emergentes do cotidiano. Esse 

processo exige que o jornalista transforme diretrizes conceituais 

abstratas em seleções concretas de pauta e abordagens anguladas. 

A ausência de uma linha editorial bem definida leva a coberturas 

desconexas, nas quais o leitor não consegue identificar o critério de 

priorização das matérias, enfraquecendo a fidelização do público e o 

valor da marca jornalística. 
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Aula 1.4: Ética Jornalística e Responsabilidade Social no Meio 

Impresso A ética jornalística constitui o código normativo que rege a 

conduta dos profissionais na busca, no tratamento e na difusão das 

informações. Princípios como a busca pela verdade factual, a 

verificação independente das fontes, a presunção de inocência e a 

distinção clara entre fatos e opiniões são imperativos no ambiente 

impresso. Como o jornalismo impresso possui um caráter 

documental e permanente, os erros cometidos ganham dimensão 

duradoura, exigindo um rigor ético ainda mais elevado na validação 

de dados antes da impressão. 

A aplicação da responsabilidade social exige que o jornalista pondere 

os impactos que a publicação de uma matéria pode causar na vida 

das pessoas envolvidas e na comunidade. Isso envolve proteger a 

identidade de vulneráveis, recusar conflitos de interesse e resistir a 

pressões comerciais ou políticas que visem manipular o conteúdo 

publicado. Negligenciar a dimensão ética resulta em contestações 

judiciais, danos irreparáveis à reputação das pessoas retratadas e 

perda imediata da confiança depositada pelos leitores no veículo de 

comunicação. 

Aula 1.5: Estrutura Organizacional e Fluxos de Trabalho na Redação 

Uma redação jornalística de mídia impressa funciona por meio de 

uma estrutura hierárquica e funcional claramente delimitada para 

garantir o cumprimento rigoroso dos horários de fechamento. O fluxo 

de trabalho inicia-se na direção de redação e na edição executiva, 

passando pelas editorias temáticas como política, economia, cultura 

e esportes, onde repórteres, redatores, fotógrafos e diagramadores 
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colaboram de forma integrada. O conhecimento detalhado desse 

organograma é vital para a eficiência das rotinas de produção e para 

a manutenção do padrão de qualidade do jornal. 

O percurso da informação dentro da redação exige etapas 

sucessivas de controle de qualidade, que incluem a proposta de 

pauta, a apuração em campo, a redação do texto bruto, o copidesque 

efetuado pelo editor de seção e a revisão final antes do envio à 

gráfica. Cada profissional na cadeia de produção deve compreender 

seu papel específico e os prazos limite estipulados para cada etapa. 

Falhas de comunicação entre as editorias e o setor de arte ou 

fechamento geram atrasos na impressão e aumentam drasticamente 

a incidência de erros gramaticais ou fáticos na edição impressa. 

Módulo 2: O Processo de Apuração e Pesquisa 

Aula 2.1: Métodos de Apuração e Investigação de Campo A apuração 

é a fase investigativa e de levantamento de dados que antecede a 

redação de qualquer texto jornalístico com pretensão de 

profundidade. Ela exige que o repórter utilize observação direta, 

análise documental e cruzamento de depoimentos para reconstruir 

os fatos com exatidão. O trabalho de campo demanda rigor 

metodológico, atenção aos detalhes do ambiente e capacidade de 

registrar percepções que conferem tridimensionalidade e 

verossimilhança ao relato jornalístico impresso. 

O desenvolvimento de habilidades investigativas envolve o 

planejamento prévio da ida a campo, a definição de hipóteses de 
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trabalho e a flexibilidade para retrabalhar a abordagem caso os fatos 

encontrados contrariem as expectativas iniciais. O jornalista deve 

evitar a apuração superficial baseada apenas em declarações oficiais 

ou materiais de assessoria de imprensa. O erro comum de confiar em 

uma única fonte ou de não checar visualmente o local dos 

acontecimentos fragiliza a matéria, sujeitando a publicação a 

incorreções fáticas gravemente prejudiciais. 

Aula 2.2: Tipologia e Mapeamento de Fontes de Informação As 

fontes de informação são os pilares sobre os quais se sustenta a 

credibilidade do texto jornalístico impresso, dividindo-se em 

primárias, secundárias, oficiais, independentes e testemunhais. O 

mapeamento eficiente de fontes requer a construção constante de 

uma agenda diversificada e qualificada, capaz de oferecer visões 

plurais sobre um mesmo assunto. O repórter precisa saber identificar 

o grau de autoridade, a representatividade e os eventuais interesses 

ocultos de cada indivíduo ou instituição antes de utilizar suas 

declarações. 

A classificação das fontes também exige o estabelecimento de 

termos claros de atribuição, diferenciando o depoimento gravado e 

identificado daquele fornecido em caráter confidencial ou para 

contextualização de fundo. O jornalista deve agir com cautela frente 

a fontes oficiais, garantindo que suas versões sejam devidamente 

contrapostas por dados independentes e por afetados pelas políticas 

ou ações relatadas. A dependência excessiva de fontes 

governamentais ou corporativas compromete a isenção da matéria e 
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transforma o jornalismo em mero reprodutor de discursos 

institucionais. 

Aula 2.3: Pesquisa Documental e Acesso à Informação Pública A 

pesquisa em documentos públicos e privados representa uma etapa 

indispensável para conferir solidez e densidade histórica às 

reportagens impressas. O domínio dos mecanismos legais de acesso 

à informação possibilita ao repórter consultar relatórios 

governamentais, processos judiciais, balanços patrimoniais e diários 

oficiais. Essa investigação documental permite identificar 

inconsistências em discursos públicos, desvios de recursos ou 

transformações estruturais em políticas sociais que não seriam 

captadas apenas por meio de entrevistas. 

Para extrair dados relevantes de volumes extensos de documentos, 

o jornalista deve aplicar métodos organizados de leitura crítica, 

fichamento e cruzamento de informações contábeis ou jurídicas. É 

fundamental saber checar a autenticidade dos papéis obtidos e 

contextualizar os termos técnicos para o leitor leigo. A utilização 

inadequada ou sem a devida checação de documentos sigilosos ou 

vazados pode levar a interpretações equivocadas do texto legal ou 

documental, gerando acusações infundadas na edição impressa. 

Aula 2.4: Checagem de Fatos e Métodos de Fact-Checking O fact-

checking é a metodologia sistemática dedicada a verificar a precisão 

de dados, estatísticas, citações e alegações feitas por figuras 

públicas ou contidas em relatórios oficiais. No jornalismo impresso, 

essa prática assume um papel preventivo vital, uma vez que a página 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

impressa não permite correções em tempo real após a distribuição 

física dos exemplares. O profissional precisa dominar ferramentas de 

busca avançada, bancos de dados estatais e técnicas de verificação 

cruzada para validar cada afirmação apresentada no texto. 

O processo de checagem deve seguir uma rotina rigorosa de 

decomposição do texto em unidades informativas verificáveis, 

testando a consistência dos números, as datas históricas e o 

contexto original das declarações. Quando uma inconsistência é 

detectada, o jornalista deve buscar a fonte original para 

esclarecimentos ou corrigir a informação antes de sua publicação 

final. A negligência no fact-checking expõe a publicação a 

retificações públicas desmoralizantes e ao comprometimento da 

autoridade do jornal frente aos seus leitores. 

Aula 2.5: Cuidados Jurídicos, Sigilo de Fonte e Direito à Imagem A 

prática diária da apuração jornalística exige o conhecimento prático 

da legislação no que tange aos crimes contra a honra, como calúnia, 

difamação e injúria, bem como a proteção dos direitos de 

personalidade e de imagem. O jornalista deve assegurar que todas 

as acusações contidas em matérias impressas estejam amparadas 

por provas materiais robustas e pelo cumprimento estrito do princípio 

do contraditório. O direito de resposta deve ser garantido 

preventivamente, registrando no texto a oportunidade concedida ao 

acusado para apresentar sua versão. 

O sigilo da fonte é um direito constitucional garantido ao jornalista 

para assegurar o livre fluxo de informações de interesse público, 
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devendo ser mantido com absoluto rigor profissional quando 

pactuado. Contudo, essa prerrogativa não deve ser utilizada para 

encobrir informações falsas ou para promover ataques anônimos 

sem respaldo factual. O desacordo com as normas jurídicas relativas 

à privacidade de cidadãos não públicos ou a violação irresponsável 

de segredos de justiça podem acarretar pesadas sanções cíveis e 

criminais ao repórter e à empresa jornalística. 

Módulo 3: Técnicas de Entrevista para Mídia Impressa 

Aula 3.1: Planejamento, Pesquisa Prévia e Elaboração do Roteiro A 

entrevista é um dos instrumentos centrais de coleta de dados no 

jornalismo impresso, demandando uma preparação prévia exaustiva 

sobre o perfil do entrevistado e o tema em pauta. O repórter deve 

pesquisar declarações anteriores do entrevistado, publicações 

acadêmicas, relatórios de gestão ou histórico pessoal para evitar 

formular perguntas óbvias ou já respondidas publicamente. Essa fase 

preparatória constrói a autoridade do jornalista na condução do 

diálogo e permite identificar ambiguidades no discurso do 

interlocutor. 

A estruturação do roteiro de entrevista deve seguir um 

encadeamento lógico de tópicos, começando por questões de 

aquecimento e contexto antes de avançar para perguntas mais 

complexas ou confrontativas. Contudo, o roteiro precisa ser encarado 

como um guia flexível e não como uma camisa de força que impeça 

o repórter de explorar caminhos inéditos abertos pelas respostas. A 

falta de pesquisa prévia resulta em entrevistas superficiais, em que o 
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entrevistado domina a conversa e direciona o conteúdo segundo 

seus próprios interesses de comunicação. 

Aula 3.2: Condução e Dinâmica da Entrevista Presencial e Remota A 

condução da entrevista presencial exige a observação atenta da 

linguagem não verbal do entrevistado, suas hesitações, tom de voz 

e reações emocionais a determinados estímulos. O jornalista deve 

criar um ambiente propício à interlocução, estabelecendo um clima 

de profissionalismo que encoraje o entrevistado a fornecer detalhes 

precisos e esclarecedores. Em entrevistas realizadas por meios 

remotos, como chamadas telefônicas ou de vídeo, a atenção deve 

ser redobrada para evitar interrupções e garantir a clareza da 

captação do áudio. 

Durante o diálogo, o repórter deve manter a postura de escuta ativa, 

prestando atenção contínua às respostas para formular réplicas 

imediatas quando uma informação for vaga, contraditória ou 

incompleta. É crucial evitar monopolizar a fala ou emitir opiniões 

pessoais que possam influenciar ou constranger a fonte. A falha em 

questionar afirmações duvidosas durante a realização da entrevista 

compromete o resultado final do texto impresso, deixando lacunas 

que não poderão ser preenchidas no momento da redação. 

Aula 3.3: Anotações de Campo e Gravadores: Usos e Transcrição A 

utilização de gravadores de áudio no jornalismo impresso traz 

segurança jurídica e precisão na citação de declarações literais, mas 

não substitui a necessidade do bloco de anotações manual. O 

registro impresso em caderneta permite ao repórter assinalar minutos 
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específicos de falas importantes, descrever o cenário visual, registrar 

impressões imediatas e garantir a continuidade do trabalho caso haja 

falhas técnicas nos equipamentos eletrônicos. O domínio equilibrado 

dessas duas ferramentas assegura a eficiência na apuração. 

A transcrição do material gravado deve ser realizada de forma 

seletiva e analítica, priorizando a identificação das declarações de 

maior impacto e valor informativo para o texto final. O jornalista não 

deve perder tempo transcrevendo horas de áudio irrelevante, mas 

sim focalizar nos trechos que sustentam a pauta ou adicionam cor e 

emoção ao relato. O erro de confiar exclusivamente na memória ou 

em anotações ilformatizadas e desorganizadas pode levar à 

distorção de aspas e a erros graves de citação no artigo final. 

Aula 3.4: Tratamento e Edição de Aspas e Declarações As aspas no 

jornalismo impresso cumprem a função de introduzir a voz viva do 

entrevistado no texto, conferindo autenticidade, dramaticidade e 

autoridade à narrativa factual. O jornalista deve selecionar apenas 

trechos de depoimentos que contenham análises fortes, opiniões 

relevantes ou expressões marcantes da fonte, evitando entreaspar 

informações meramente operacionais ou estatísticas que poderiam 

ser mais bem explicadas pelo próprio repórter no texto corrido. 

A edição de aspas exige rigor absoluto para preservar a intenção e o 

sentido original da fala do entrevistado, permitindo-se apenas a 

eliminação de vícios de linguagem, repetições desnecessárias ou 

hesitações sintáticas próprias da oralidade. É expressamente vedado 

alterar o vocabulário para mudar o significado do depoimento ou 
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enxertar palavras que o entrevistado não proferiu. A manipulação de 

declarações para ajustá-las a uma tese pré-concebida da reportagem 

constitui falta ética grave e compromete a reputação do veículo 

impresso. 

Aula 3.5: Gestão de Situações Adversas e Entrevistas Conflituosas 

A realização de entrevistas com fontes hostis, evasivas ou treinadas 

por assessores de imprensa requer do jornalista um elevado nível de 

autocontrole, firmeza e preparo técnico. Nesses cenários, o 

profissional deve manter a polidez e a objetividade, insistindo na 

formulação de perguntas diretas e baseadas em fatos e documentos 

concretos quando a fonte tentar desviar do assunto principal. A 

capacidade de contornar respostas genéricas é o que diferencia uma 

entrevista jornalística relevante de uma mera reprodução de 

discursos de relações públicas. 

Em situações de conflito ou de recusa do entrevistado em responder 

a questões centrais, o jornalista deve registrar a tentativa de contato 

e a negativa formal da fonte no próprio texto da matéria. É essencial 

evitar confrontos passionais ou atitudes desrespeitosas que 

descredibilizem o trabalho do repórter. O descontrole emocional 

durante a entrevista inviabiliza a coleta de informações essenciais e 

abre margem para que o entrevistado alegue perseguição ou 

parcialidade por parte do veículo impresso. 

Módulo 4: Estrutura do Texto Jornalístico Impresso 
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Aula 4.1: A Pirâmide Invertida e suas Aplicações no Jornalismo 

Impresso A estrutura da pirâmide invertida organiza as informações 

da matéria jornalística em ordem decrescente de importância, 

posicionando os fatos essenciais no início do texto e os detalhes 

complementares nos parágrafos subsequentes. Desenvolvida 

historicamente no jornalismo impresso para facilitar o corte de texto 

na montagem física das páginas e permitir uma leitura rápida pelo 

leitor, essa técnica continua sendo a base estrutural para a redação 

de notícias de apelo factual imediato. 

A aplicação correta da pirâmide invertida exige que o jornalista faça 

uma análise hierárquica rigorosa dos dados coletados durante a 

apuração, identificando o núcleo central da notícia. Os parágrafos 

seguintes devem desdobrar os antecedentes, o contexto e os 

desdobramentos secundários de forma fluida. O uso inadequado 

dessa técnica, como o sotarramento de dados relevantes no final do 

texto, compromete a funcionalidade do jornal impresso como meio de 

comunicação ágil e de fácil navegação visual. 

Aula 4.2: Construção do Lide e do Sublide: Tipos e Funções O lide 

representa o primeiro parágrafo de um texto jornalístico e tem a 

função primordial de responder às perguntas fundamentais do fato: 

quem, o quê, quando, onde, como e por quê. No jornalismo impresso, 

o lide deve ser escrito de maneira extremamente concisa, direta e 

atraente, capturando a atenção do leitor e fornecendo uma síntese 

precisa do acontecimento principal. O sublide, quando utilizado, atua 

como um desdobramento que amplia a informação sem repetir os 

dados já apresentados na abertura. 
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Existem diferentes modalidades de lide, variando desde o lide factual 

clássico, focado na síntese objetiva, até lides narrativos, descritivos 

ou provocativos, amplamente empregados em reportagens especiais 

e cadernos culturais. O jornalista deve escolher a modalidade de lide 

que melhor se adapte à natureza da matéria e ao perfil da editoria. A 

elaboração de lides confusos, excessivamente longos ou carregados 

de detalhes irrelevantes afasta o leitor e prejudica a clareza textual 

necessária na imprensa escrita. 

Aula 4.3: O Corpo da Matéria: Coesão, Coerência e Transição entre 

Parágrafos O corpo da matéria desenvolve as premissas 

estabelecidas no lide, fornecendo o detalhamento factual, o contexto 

histórico, a fundamentação estatística e a voz das fontes ouvidas. A 

construção do texto impresso exige o uso rigoroso de conectivos 

lógicos e marcadores de transição que garantam o fluxo harmonioso 

da leitura entre os parágrafos. A coerência interna assegura que os 

argumentos e dados apresentados progridam sem contradições 

internas ao longo do relato. 

Para manter a unidade estilística do corpo do texto, o repórter deve 

organizar a narrativa em blocos temáticos coerentes, evitando saltos 

temporais ou de assunto sem a devida contextualização. Cada 

parágrafo deve conter uma ideia central bem desenvolvida, articulada 

com as seções anterior e posterior. A ausência de coesão textual 

resulta em matérias fragmentadas, nas quais a leitura se torna 

truncada e a compreensão da complexidade do fato fica prejudicada. 
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Aula 4.4: Titulação Jornalística: Títulos, Linhas de Fino, Chapéus e 

Olhos A titulação é o conjunto de elementos de entrada visual e 

textual que tem por objetivo atrair o leitor e sintetizar a essência da 

matéria na página impressa. O título principal deve conter um verbo 

no presente do indicativo, transmitindo ideia de atualidade e ação, 

além de ser gramaticalmente preciso e isento de ambiguidades. A 

linha fina completa o título agregando informações complementares 

de grande relevância, enquanto o chapéu contextualiza a editoria ou 

o assunto geral acima do título. 

Os olhos de texto são frases ou citações marcantes destacadas em 

caracteres ampliados no meio da mancha gráfica da página para 

quebrar a monotonia visual da leitura e atrair o leitor para o corpo da 

matéria. A elaboração desses elementos exige capacidade de 

síntese e precisão vocabular por parte do redator e do editor. Títulos 

sensacionalistas, desconectados do conteúdo do texto ou que 

contenham erros de concordância comprometem gravemente o valor 

editorial do jornal. 

Aula 4.5: Estruturação de Boxes, Infográficos e Elementos de Apoio 

Os elementos de apoio ao texto principal, como boxes informativos, 

quadros explicativos, cronologias e infográficos, desempenham um 

papel decisivo na arquitetura da página impressa. O box permite 

isolar um aspecto específico da matéria, como um perfil, um histórico 

ou uma explicação técnica complexa, evitando que o texto principal 

seja interrompido por desvios muito longos. Essa divisão facilita a 

leitura e dinamiza a apresentação visual do jornal. 
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A integração entre a redação do texto principal e o planejamento dos 

elementos de apoio deve ocorrer desde a fase de apuração da pauta. 

O jornalista deve selecionar dados numéricos, processos 

sequenciais e distribuições geográficas que possuem vocação visual 

para serem convertidos em infográficos pela equipe de arte. O erro 

de duplicar informações no texto principal e nos quadros laterais gera 

desperdício de espaço na página impressa e poluição visual 

desnecessária para o leitor. 

Módulo 5: Gêneros e Formatos Jornalísticos no Impresso 

Aula 5.1: O Gênero Informativo: Nota, Notícia e Cobertura Diária O 

gênero informativo constitui a espinha dorsal da produção diária dos 

jornais impressos, caracterizando-se pela neutralidade tomal, 

objetividade e foco no registro frio dos fatos. As notas são textos 

curtos e condensados, frequentemente organizados em colunas, que 

trazem bastidores, furo jornalístico ou informações rápidas do 

cotidiano. A notícia desenvolve um fato de relevância imediata com 

maior extensão, detalhando os acontecimentos a partir da pirâmide 

invertida. 

A cobertura diária exige do repórter agilidade na seleção de dados e 

capacidade de síntese para relatar eventos de última hora que 

ocorreram próximos ao horário de fechamento da edição. A redação 

de textos informativos exige concisão máxima, eliminação de 

adjetivações desnecessárias e atribuição clara de todas as 

informações às suas respectivas fontes. O desvio para análises 
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opinativas dentro do gênero informativo viola os parâmetros de 

objetividade e clareza do jornalismo impresso. 

Aula 5.2: O Gênero Interpretativo e Analítico: Análise e Reportagem 

de Bastidor O gênero interpretativo busca explicar a complexidade 

por trás dos acontecimentos fáticos, fornecendo ao leitor de jornais e 

revistas contextos históricos, causas subjacentes e projeções de 

cenários futuros. As matérias de análise não se limitam a relatar o 

que aconteceu, mas examinam as razões pelas quais o fato ocorreu 

e suas implicações para a sociedade. Esse formato exige jornalistas 

com profundo conhecimento especializado no tema abordado. 

A reportagem de bastidor revela as negociações, tensões e decisões 

tomadas longe dos olhos do público, oferecendo uma camada 

adicional de transparência aos processos políticos e econômicos. O 

texto analítico deve ser rigorosamente fundamentado em dados 

estatísticos, documentos e na consulta a especialistas isentos, 

evitando transformar a análise em mera opinião pessoal do jornalista. 

O risco desse gênero reside em construir ilações sem respaldo 

factual solido, comprometendo a credibilidade do veículo. 

Aula 5.3: O Gênero Opinativo: Editorial, Artigo, Coluna e Crônica O 

gênero opinativo compreende os textos em que o veículo de 

imprensa ou autores assinados expressam juízos de valor, teses e 

interpretações subjetivas sobre a realidade. O editorial reflete o 

posicionamento oficial do jornal sobre um tema de grande impacto, 

sendo elaborado pela direção de redação ou por um conselho 

editorial. Os artigos de opinião trazem análises assinadas por 
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especialistas externos ou colaboradores fixos, promovendo o debate 

plural de ideias. 

As colunas impressas combinam notas de bastidor com a visão 

pessoal do colunista sobre sua área de cobertura, enquanto a crônica 

utiliza recursos literários para refletir sobre aspectos da vida 

cotidiana. A veiculação desse gênero exige que a página impressa 

sinalize de forma inequívoca para o leitor que se trata de conteúdo 

opinativo, diferenciando-o graficamente dos textos informativos. A 

confusão deliberada ou não entre opinião e notícia degrada a 

integridade do jornalismo e induz o leitor a erro. 

Aula 5.4: O Gênero Opinião do Leitor: Seção de Cartas e Provedoria 

de Imprensa A seção de cartas dos leitores e as colunas de 

ombudsman ou provedor de imprensa representam o espaço 

institucional de mediação e prestação de contas do jornal impresso 

perante seu público. A seleção de cartas e mensagens enviadas 

pelos leitores deve ser pautada pela pluralidade de opiniões, 

permitindo críticas, correções e elogios às matérias publicadas. Esse 

canal fortalece a transparência e demonstra o respeito do veículo 

pelo seu ecossistema de leitores. 

A atuação do ombudsman consiste em analisar criticamente a própria 

produção do jornal, apontando erros de apuração, desvios éticos, 

omissões de cobertura e problemas de edição em colunas semanais 

publicadas no próprio impresso. Essa autocritica pública exige 

independência editorial total em relação aos editores do jornal. 

Negligenciar o espaço de resposta dos leitores ou blindar o veículo 
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contra críticas públicas destrói a relação de confiança e a autoridade 

moral da publicação impressa. 

Aula 5.5: O Gênero Diversional e Cultural: Resenha, Perfil e 

Entrevista de Páginas Amarelas O gênero diversional abrange 

matérias dedicadas ao entretenimento, à crítica cultural, à história de 

vida de personalidades e a grandes entrevistas em profundidade. As 

resenhas de livros, filmes, espetáculos e exposições exigem 

sensibilidade estética, repertório teórico e capacidade crítica do 

jornalista para orientar a escolha do público. O perfil busca retratar 

uma indivíduo articulando dados biográficos, observação 

comportamental e depoimentos de terceiros. 

As grandes entrevistas de páginas amarelas, comuns em revistas e 

cadernos de fim de semana, oferecem longos diálogos transcritos e 

editados com figuras centrais da sociedade sobre temas estruturais. 

O estilo de redação desses formatos permite maior liberdade criativa, 

uso de metáforas e descrição detalhada de cenários e personagens. 

O erro comum nesses gêneros é a transformação do perfil ou da 

entrevista em mero material promocional ou ufanista, abandonando 

o olhar crítico e investigativo. 

Módulo 6: Linguagem, Estilo e Redação Jornalística 

Aula 6.1: Precisão, Concisão e Clareza na Escrita Impressa A 

linguagem do jornalismo impresso é guiada pelos princípios 

fundamentais da clareza, concisão e precisão vocabular, visando a 

transmissão imediata da informação a um público heterogêneo. A 
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precisão exige a escolha do termo exato para descrever um 

acontecimento, evitando palavras vagas, ambiguidades ou jargões 

técnicos não explicados. A concisão pressupõe cortar o excesso de 

palavras sem sacrificar a substância factual ou o rigor do relato. 

A busca pela clareza exige a estruturação de frases em ordem direta 

(sujeito, verbo e complemento), o uso de períodos de extensão curta 

ou média e a eliminação de redundâncias estilísticas. O jornalista 

impresso deve escrever com a consciência do espaço limitado da 

página, onde cada palavra deve cumprir uma função informativa ou 

explicativa clara. Textos prolixos, pontuados por adjetivações 

excessivas e construções sintáticas truncadas, cansam o leitor e 

prejudicam a eficiência da comunicação impressa. 

Aula 6.2: Uso de Manuais de Redação e Padronização Estilística Os 

manuais de redação e estilo são códigos diretivos adotados pelos 

veículos de imprensa para uniformizar a grafia de nomes, o uso de 

maiúsculas, a abreviação de títulos, a transliteração de termos 

estrangeiros e o formato de dados numéricos. A adesão rigorosa a 

um manual estabelece uma identidade linguística coerente em todas 

as edições e seções do jornal impresso. Essa padronização confere 

maturidade editorial e organização visual à publicação. 

Além das normas gramaticais e ortográficas, os manuais 

estabelecem diretrizes éticas e conceituais sobre como abordar 

temas delicados, a utilização de termos inclusivos e a padronização 

no tratamento de cargos públicos. O redator deve consultar o manual 

de estilo continuamente durante o processo de escrita para sanar 
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dúvidas operacionais. O desrespeito à padronização gera uma 

colagem de estilos heterogêneos na mesma edição do jornal, 

transparecendo desorganização e falta de cuidado com a edição. 

Aula 6.3: Adequação Vocabular e Eliminação de Jargões e Clichês A 

seleção vocabular no jornalismo impresso deve equilibrar a correção 

gramatical com a acessibilidade, permitindo que leitores de diferentes 

níveis de escolaridade compreendam temas complexos da 

economia, direito ou ciência. O repórter deve atuar como um tradutor 

de termos técnicos, substituindo o jargão burocrático ou acadêmico 

por explicações em linguagem corrente sem perder a exatidão do 

conceito. A linguagem jornalística exige vivacidade e precisão sem 

descambar para o coloquialismo vulgar. 

A erradicação de clichês, metáforas desgastadas e expressões 

cristalizadas é uma obrigação constante na redação do texto 

impresso. O uso de frases prontas demonstra preguiça intelectual do 

redator e empobrece a experiência de leitura, tornando a matéria 

previsível e sem impacto emocional ou informativo. O jornalista deve 

buscar continuamente metáforas originais, verbos precisos que 

dispensem advérbios de modo e construções frasais que valorizem 

a força factual da notícia. 

Aula 6.4: Construção de Metáforas, Narrativa e Ritmo de Leitura A 

introdução de recursos narrativos da literatura na redação de grandes 

reportagens impressas enriquece o ritmo de leitura e amplia a 

capacidade do leitor de assimilar contextos humanos complexos. O 

controle do ritmo de leitura é alcançado pela alternância calculada 
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entre frases curtas de forte impacto fático e períodos mais longos 

dedicados à contextualização ou descrição de cenários. Essa 

dinamização impede a monotonia sintática ao longo do texto. 

As metáforas e descrições narrativas devem ser utilizadas com 

parcimônia e relevância funcional, servindo para iluminar um conceito 

abstrato ou aproximar a realidade relatada da vivência do leitor. O 

profissional de imprensa precisa dominar a arte de construir cenas 

por meio do detalhamento de gestos, ambientes e atmosferas 

captadas na apuração. O excesso de floreios literários em matérias 

estritamente factual contamina o texto, transmitindo a impressão de 

ficcionalização ou falta de objetividade. 

Aula 6.5: Revisão Gramatical, Ortográfica e Copidesque Textual A 

fase de copidesque e revisão textual representa o último filtro de 

qualidade linguística antes do envio do jornal impresso para a matriz 

de impressão gráfica. O trabalho de copidesque vai além da mera 

correção ortográfica e gramatical; ele envolve reescrever trechos 

confusos, eliminar ambiguidades, verificar a concordância de dados 

estatísticos e garantir a fluidez da leitura entre as seções. O 

copidesque atua como um editor de texto dedicado à excelência da 

escrita. 

A revisão exige extrema atenção a detalhes minúsculos, como a 

grafia correta de nomes próprios, o alinhamento de datas, a 

checagem da pontuação e o cumprimento estrito das regras 

gramaticais da língua portuguesa. Um único erro ortográfico 

impresso em letras garrafais em um título destrói a reputação de 
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esmero do jornal. A ausência de uma etapa rigorosa de revisão leva 

à publicação de textos com digitações incorretas, concordâncias 

truncadas e contradições internas que desvalorizam o produto 

impresso. 

Módulo 7: A Grande Reportagem e o Jornalismo Investigativo 

Aula 7.1: Caracterização e Especificidades da Grande Reportagem 

Impressa A grande reportagem é o formato nobre do jornalismo 

impresso que se dedica à investigação aprofundada de um tema 

amplo, humano, social ou político, diferenciando-se da cobertura 

diária pelo tempo estendido de apuração e pela extensão do texto. 

Ela exige um planejamento prévio rigoroso, recursos financeiros e 

humanos dedicados e a construção de um projeto editorial que 

articule narrativa cativante com sólida base factual. O papel da 

grande reportagem é explicar os processos estruturais por trás dos 

fatos isolados. 

No ambiente impresso, a grande reportagem ganha destaque por 

meio de projetos de diagramação diferenciados, uso generoso de 

fotografias de alta qualidade, infográficos elaborados e boxes de 

contexto. O estilo de escrita é marcado pela riqueza de detalhes, 

profundidade analítica e profundidade das fontes ouvidas. O erro ao 

produzir uma grande reportagem é tratá-la apenas como um texto 

longo, sem adicionar densidade investigativa ou qualidade narrativa 

que justifiquem o espaço ocupado no jornal. 
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Aula 7.2: Planejamento, Hipóteses e Matriz de Apuração 

Investigativa O desenvolvimento de um projeto de jornalismo 

investigativo inicia-se com a formulação de uma hipótese clara sobre 

um esquema de corrupção, uma falha de política pública ou um 

fenômeno social oculto. O repórter deve construir uma matriz de 

apuração, que consiste em um documento operacional onde se 

mapeiam os fatos a serem provados, as fontes a serem 

entrevistadas, os documentos necessários e as etapas de checagem. 

Esse método impede que a investigação se perca em caminhos 

secundários. 

A organização rigorosa das informações coletadas exige o uso de 

arquivos estruturados e o estabelecimento de cronogramas estritos 

para a validação de cada etapa da hipótese investigativa. Se a 

apuração demonstrar que a hipótese inicial estava errada, o jornalista 

deve ter a honestidade intelectual de reformular o foco ou descartar 

a pauta. Iniciar uma investigação sem uma matriz clara resulta em 

apurações caóticas, perda de tempo, vazamento de informações e 

incapacidade de provar as alegações centrais da matéria. 

Aula 7.3: Técnicas de Entrevista de Confronto em Investigações A 

entrevista de confronto representa o momento em que o jornalista 

investigativo apresenta as evidências, documentos e depoimentos 

incriminatórios colhidos durante a apuração à pessoa ou instituição 

investigada. Essa entrevista deve ser agendada quando todo o 

trabalho de campo estiver concluído, garantindo que o repórter 

domine completamente todos os detalhes do caso. O objetivo é dar 
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ao investigado o amplo direito de resposta e registrar sua versão 

sobre os fatos imputados. 

Durante o confronto, o jornalista deve agir com frieza profissional, 

formulando perguntas extremamente precisas e baseadas 

exclusivamente em documentos e provas materiais previamente 

validadas. Não se trata de um debate de opiniões, mas de um 

interrogatório técnico onde contradições são apontadas com 

serenidade. Deixar de realizar a entrevista de confronto ou conduzi-

la sem o devido domínio dos papéis abre margem para processos 

judiciais e alegações legítimas de parcialidade e cerceamento de 

defesa. 

Aula 7.4: Tratamento de Massas de Dados e Jornalismo 

Computacional no Impresso O jornalismo de dados aplicado à 

imprensa escrita envolve a extração, limpeza, cruzamento e análise 

de grandes volumes de dados públicos por meio de softwares e 

linguagens de programação. Essa metodologia permite descobrir 

padrões ocultos, disparidades regionais e anomalias estatísticas que 

seriam invisíveis pela apuração tradicional. Os achados quantitativos 

fornecem a estrutura matemática sólida para a denúncia ou 

revelação trazida pela reportagem. 

A transposição de dados complexos para a página impressa exige do 

jornalista a capacidade de traduzir estatísticas áridas em narrativas 

humanas e representações gráficas claras. É essencial explicitar a 

metodologia de análise utilizada e contextualizar as limitações dos 

próprios bancos de dados. O erro de apresentar dados numéricos 
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sem contextualização ou sem o devido cruzamento com a realidade 

de campo transforma a matéria em um relatório estatístico enfadonho 

e inacessível para o leitor comum. 

Aula 7.5: Construção Narrativa e Arco Dramático na Reportagem 

Longa A grande reportagem escrita exige uma arquitetura narrativa 

baseada na construção de um arco dramático capaz de prender a 

atenção do leitor ao longo de milhares de palavras. O texto deve ser 

estruturado em capítulos ou seções com elementos de ligação claros, 

introduzindo personagens bem desenvolvidos, conflitos centrais, 

momentos de tensão e desfechos significativos. O uso de cenários 

bem descritos e diálogos autênticos humaniza os dados 

investigativos. 

A técnica de alternar cenas de ação e relatos individuais com blocos 

de contextualização histórica e estatística garante o equilíbrio entre 

emoção e rigor analítico. O jornalista deve dominar o uso de ganchos 

narrativos no final de cada seção para motivar a continuidade da 

leitura. A falha na estruturação do arco dramático resulta em um texto 

arrastado, repetitivo e desorganizado, em que o leitor abandona a 

leitura antes de compreender a totalidade da investigação. 

Módulo 8: Planejamento Editorial e Organização de Redação 

Aula 8.1: A Reunião de Pauta e a Construção do Espelho do Jornal 

A reunião de pauta é o encontro diário no qual os editores das 

diversas seções do jornal apresentam suas propostas de matérias e 

debatem a cobertura dos fatos mais relevantes do dia. Nesse espaço, 
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analisam-se os ângulos das abordagens, os recursos necessários 

para a apuração e a distribuição de espaço no jornal. A partir desse 

debate, consolida-se o espelho do jornal, que é o mapa gráfico e 

numérico que define a quantidade de páginas e o conteúdo de cada 

uma. 

O desenho do espelho exige a articulação entre o espaço editorial 

destinado aos textos e o espaço comercial ocupado por anúncios 

publicitários. O editor executivo deve equilibrar a distribuição de 

matérias pesadas de política e economia com opções de leitura mais 

leves em cadernos de cultura e serviços. Uma reunião de pauta mal 

conduzida gera pautas superficiais, sobreposição de coberturas entre 

editorias e um espelho desequilibrado que prejudica a fluidez visual 

e temática do jornal impresso. 

Aula 8.2: Elaboração da Pauta: Da Ideia ao Espelho de Trabalho A 

pauta é o documento operacional que orienta o trabalho de campo 

do repórter e do fotógrafo, contendo o ângulo da matéria, o contexto 

do assunto, as perguntas fundamentais a serem respondidas e os 

contatos das fontes prioritárias. Uma pauta bem elaborada nasce da 

observação crítica da realidade, da leitura atenta de relatórios ou do 

acompanhamento contínuo dos desdobramentos de edições 

anteriores. Ela deve dar uma diretriz clara sem engessar a 

capacidade de descoberta do jornalista no local dos fatos. 

A construção do espelho de trabalho da pauta inclui a estimativa do 

tamanho do texto em número de caracteres ou colunas e a definição 

do prazo rigoroso de entrega do material para a edição. O pautista 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

deve prever os possíveis desdobramentos da notícia e orientar o 

repórter sobre a busca por elementos visuais complementar a escrita. 

Pautas genéricas, mal fundamentadas ou sem direcionamento de 

fontes resultam em matérias vagas, que perdem tempo de apuração 

e exigem reescrita total na redação. 

Aula 8.3: Gestão de Tempo, Prazos de Fechamento e Deadline O 

deadline é a hora limite inegociável para a entrega de matérias, 

edição de imagens e finalização das páginas, garantindo que o 

arquivo digital do jornal chegue à gráfica dentro do horário 

contratado. A gestão do tempo em uma redação impressa exige um 

planejamento rígido, dividindo o dia de trabalho entre o período de 

apuração, a redação do texto e as etapas de copidesque e 

diagramação. O descumprimento dos prazos de fechamento gera 

custos financeiros pesados e atrasa a distribuição física do jornal. 

Os editores devem monitorar o andamento da produção ao longo de 

todo o turno, estabelecendo horários de corte intermediários para 

cada página ou seção do jornal. Matérias de cobertura noturna ou de 

última hora exigem esquemas de plantão e agilidade extrema na 

redação para não comprometer o processo fabril de impressão. A 

falta de disciplina com o deadline resulta em edições impressas com 

erros grosseiros por falta de revisão ou no atraso da entrega do 

produto às bancas e assinantes. 

Aula 8.4: Cobertura de Eventos Planejados versus Cobertura de 

Fatos Imprevistos As redações impressas operam em um duplo fluxo 

de produção: a cobertura de eventos previamente agendados, como 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

eleições, julgamentos, jogos de futebol e coletivas de imprensa, e a 

cobertura de tragédias, acidentes ou crises políticas imprevistas. Os 

eventos planejados permitem um pré-agendamento de recursos, 

elaboração de infografia prévia e apuração antecedente sobre os 

personagens envolvidos, garantindo matérias mais densas e 

visualmente ricas. 

A resposta a fatos imprevistos de grande magnitude exige a 

reconfiguração imediata da rotina de trabalho, com a mobilização de 

equipes de emergência e a alteração do espelho do jornal já 

desenhado. O editor deve tomar decisões rápidas sobre o 

cancelamento de matérias secundárias para abrir espaço à cobertura 

de última hora. A incapacidade de responder com agilidade a 

imprevistos deixa o jornal impresso defasado em relação aos 

acontecimentos, prejudicando sua relevância perante os leitores. 

Aula 8.5: Fluxo de Comunicação entre Redação, Arte e Fotografia A 

produção de um jornal impresso de alta qualidade depende da 

integração contínua e colaborativa entre os repórteres de texto, os 

fotógrafos e a equipe de design e arte. Desde a aprovação da pauta, 

os profissionais dessas três áreas devem dialogar para alinhar o 

conceito visual da página, decidindo sobre o espaço relativo que a 

imagem, a infografia e o texto ocuparão. Essa sinergia garante que 

todos os elementos da página trabalhem na mesma direção 

narrativa. 

O repórter deve repassar ao setor de arte dados numéricos e 

espaciais que possam ser convertidos em mapas e gráficos 
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visualmente atraentes, enquanto o fotógrafo precisa ser informado 

sobre o enquadramento desejado para compor a mancha gráfica. O 

isolamento entre essas equipes gera desencontros sérios, como 

matérias longas sem espaço para fotos, infográficos que repetem o 

texto ou fotografias desconectadas do foco principal da reportagem. 

Módulo 9: Fotojornalismo para Mídia Impressa 

Aula 9.1: História, Linguagem e Estética da Fotografia Jornalística O 

fotojornalismo nasceu da necessidade de registrar a realidade com 

precisão mecânica e valor documental, tornando-se uma dimensão 

inseparável da imprensa escrita. A linguagem fotográfica jornalística 

combina técnica expositiva com composição artística para traduzir a 

complexidade de um acontecimento em uma única imagem estática. 

A fotografia no jornal impresso não serve como simples enfeite visual; 

ela possui valor informativo autônomo e capacidade de sintetizar 

dramas humanos e fatos políticos. 

A estética do fotojornalismo exige o domínio do enquadramento, do 

uso da luz natural ou artificial, da profundidade de campo e da 

captura do instante decisivo no qual a ação atinge seu ponto mais 

revelador. O fotógrafo deve desenvolver uma percepção aguçada da 

cena para antecipar os movimentos dos sujeitos e registrar imagens 

com forte apelo narrativo. A produção de fotografias banais, 

desfocadas ou mal enquadradas empobrece a página impressa e 

reduz a força comunicativa do veículo. 
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Aula 9.2: Integração Texto-Imagem e Edição Fotográfica A edição 

fotográfica é o processo de seleção, corte e organização das 

imagens que comporão a edição impressa, garantindo que apenas 

as fotos mais expressivas e informativas sejam publicadas. O editor 

de fotografia deve analisar a qualidade técnica da imagem, a 

veracidade do registro e sua capacidade de dialogar com o texto 

redigido pelo repórter. A escolha da foto principal da primeira página 

é uma das decisões editoriais mais estratégicas de um jornal. 

A integração entre texto e imagem pressupõe que a foto forneça 

nuances que as palavras não conseguem transmitir plenamente, 

como a expressão facial de um personagem ou a devastação de um 

cenário de desastre. O dimensionamento correto da fotografia na 

página impressa orienta o olhar do leitor e estabelece a hierarquia 

visual da notícia. Selecionar fotos meramente ilustrativas ou 

desconectadas do tema central da matéria compromete a unidade 

narrativa da página e confunde a leitura. 

Aula 9.3: Elaboração de Legendas e Atribuição de Créditos A 

legenda fotográfica é o elemento textual que acompanha a imagem 

impressa, cumprindo a função crítica de contextualizar o que é visto, 

identificar com exatidão as pessoas presentes e explicar a ação 

retratada. Uma boa legenda não se limita a descrever o óbvio visual, 

mas adiciona dados de apuração como o local exato, a data do 

registro e a relação daquela cena com o fato principal da matéria. Ela 

deve responder às dúvidas imediatas geradas pela observação da 

fotografia. 
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A atribuição correta dos créditos ao fotógrafo ou à agência de notícias 

é uma exigência legal e um dever ético de respeito aos direitos 

autorais da imagem. A redação de legendas exige extrema precisão, 

pois erros na identificação de nomes ou na descrição de contextos 

em fotos podem causar danos graves à reputação dos retratados. 

Publicar fotografias sem legenda ou com legendas genéricas e 

incompletas priva o leitor do entendimento pleno do valor informativo 

daquela imagem. 

Aula 9.4: Éthos do Fotojornalista e Limites do Manipulação Digital A 

conduta ética do fotojornalista exige o respeito absoluto à verdade da 

cena registrada, proibindo rigorosamente a montagem de situações 

artificiais, a indução de atitudes nos retratados ou a alteração de 

elementos da imagem. O fotojornalista atua como um observador 

rigoroso que não deve intervir no desenvolvimento natural dos 

acontecimentos para obter um enquadramento mais dramático. A 

manipulação da realidade de campo destrói a essência documental 

do fotojornalismo. 

No âmbito pós-produção, o tratamento digital de imagens na 

imprensa escrita deve ser restrito a ajustes básicos de contraste, 

nitidez e correção de cor necessários para a reprodução gráfica de 

qualidade. A remoção ou adição de elementos visuais, a alteração de 

cores originais ou o uso de filtros dramáticos são considerados 

falsificações graves que resultam no banimento do profissional do 

meio jornalístico. A credibilidade do jornal impresso depende da 

certeza do leitor de que a foto publicada reflete fielmente o fato 

ocorrido. 
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Aula 9.5: Fotojornalismo Investigativo e Ensaio Fotográfico Impresso 

O fotojornalismo investigativo e o ensaio fotográfico são formatos de 

alta densidade visual que se dedicam a aprofundar temas sociais de 

longa duração, como transformações urbanas, crises humanitárias 

ou condições de trabalho degradantes. O ensaio fotográfico utiliza 

uma sequência coerente de imagens para construir uma narrativa 

autônoma ou complementar a um texto extenso. Ele exige do 

fotógrafo sensibilidade social, convivência prolongada com a 

comunidade retratada e domínio da linguagem documental. 

A apresentação de ensaios fotográficos no meio impresso demanda 

um projeto gráfico refinado, com o uso de páginas duplas, cortes 

generosos e distribuição espacial que valorize o ritmo de transição 

entre as imagens. Cada fotografia da sequência deve agregar um 

novo ângulo ou perspectiva sobre o tema central. O fracasso de um 

ensaio ocorre quando as imagens são repetitivas, superficiais ou 

incapazes de estabelecer um fio condutor visual capaz de emocionar 

e informar o leitor de forma integrada. 

Módulo 10: Design Gráfico, Diagramação e Tipografia 

Aula 10.1: Princípios de Design Editorial para Jornais e Revistas O 

design editorial é a disciplina responsável por organizar visualmente 

os elementos de texto, imagem, títulos e espaços em branco na 

página impressa, tornando a leitura fluida, hierarquizada e 

esteticamente agradável. Os princípios fundamentais do design 

aplicados ao jornalismo incluem o equilíbrio visual, a proporção, o 

contraste, a proximidade dos elementos relacionados e o 
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alinhamento rigoroso. A arquitetura gráfica deve servir à informação, 

facilitando a navegação do leitor pelo impresso. 

O projeto visual estabelece a identidade de marca do veículo, 

diferenciando-o dos concorrentes no ponto de venda e criando uma 

experiência de leitura familiar e intuitiva para o assinante. O designer 

editorial deve planejar a distribuição dos conteúdos garantindo que 

as notícias mais importantes recebam o devido destaque visual sem 

soterrar as matérias secundárias. Um design confuso, poluído ou 

puramente decorativo prejudica a legibilidade e desvaloriza o 

conteúdo jornalístico produzido pela redação. 

Aula 10.2: Uso de Grids, Colunagem e Arquitetura de Página O grid 

ou grelha estrutural é a rede invisível de linhas guia horizontais e 

verticais que divide a página em módulos, colunas e margens, 

servindo de base para o posicionamento preciso de todos os 

elementos gráficos. No jornalismo impresso, o uso da colunagem 

padronizada (como quatro, cinco ou seis colunas por página) garante 

a consistência visual em todo o jornal e permite a variação modular 

de formatos de matérias. 

A arquitetura da página exige a definição clara de zonas de 

ancoragem visual, organizando o fluxo de leitura do topo para a base 

e da esquerda para a direita. O correto dimensionamento da largura 

das colunas é vital para a legibilidade, pois linhas de texto 

excessivamente largas ou extremamente estreitas causam fadiga 

visual rápida no leitor. Diagramar fora do grid sem uma justificativa 
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conceitual sólida gera uma aparência desordenada e amadora ao 

veículo impresso. 

Aula 10.3: Tipografia Jornalística: Escolha de Famílias, Kerning e 

Mancha de Texto A tipografia é a arte e a técnica de dispor caracteres 

tipográficos de forma compreensível e visualmente harmoniosa no 

papel. No jornalismo impresso, a seleção de famílias tipográficas 

deve considerar a distinção clara entre fontes destinadas aos títulos 

(geralmente sem serifa ou com serifas de forte impacto) e fontes 

destinadas ao corpo do texto (predominantemente serifadas, devido 

à maior facilidade de leitura continuada em papel). 

O ajuste da mancha de texto exige a calibração precisa do tamanho 

da fonte, do entrelinhamento, do espaçamento entre letras (kerning) 

e entre palavras para evitar a formação de rios de espaço em branco 

no texto justificado. A mancha de texto deve apresentar uma cinza 

de página homogêneo e denso. A escolha de fontes inadequadas, 

tamanhos ilegíveis ou combinações tipográficas conflitantes 

compromete drasticamente o conforto do leitor e destrói o rigor 

técnico do design jornalístico. 

Aula 10.4: Psicologia das Cores e Aplicação Gráfica no Papel A 

aplicação da cor no jornalismo impresso desempenha funções 

informativas, de diferenciação temática e de atração visual, devendo 

ser utilizada com intencionalidade editorial e moderação estética. 

Cada editoria de um jornal ou revista pode utilizar uma paleta de 

cores específica nos chapéus e fios para orientar a navegação do 
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leitor pelas diferentes seções do veículo. A cor ajuda a categorizar o 

conteúdo e a criar atmosferas emocionais adequadas a cada tema. 

Na impressão gráfica, o controle do sistema de cores cyan, magenta, 

amarelo e preto (CMYK) é indispensável para garantir a fidelidade de 

reprodução das cores planejadas na tela do computador. O designer 

deve compreender o comportamento das tintas e a absorção do 

papel jornal para evitar borrões ou falta de contraste. O uso 

indiscriminado de cores berrantes e sem critério editorial polui a 

página, transmite sensacionalismo visual e prejudica a seriedade da 

publicação. 

Aula 10.5: Infografia Editorial: Concepção, Dados e Integração A 

infografia é a fusão entre a linguagem textual e a representação 

visual de dados, mapas, esquemas explicativos e processos 

temporais, oferecendo uma forma sintética e altamente didática de 

transmitir informações complexas. Um bom infográfico impresso não 

repete as informações do texto principal, mas desdobra os aspectos 

visuais e estatísticos do fato de forma autônoma. Ele é especialmente 

útil em coberturas de acidentes, explicações científicas e dados 

econômicos. 

A concepção de um infográfico exige uma parceria estreita entre o 

jornalista, que apura e estrutura os dados numéricos e espaciais, e o 

infografista, que desenha a solução visual mais clara e precisa. É 

fundamental citar as fontes de dados dentro do próprio infográfico e 

garantir o rigor proporcional de gráficos de barra e pizza. Infográficos 

mal desenhados, com escalas distorcidas ou informações confusas 
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induzem o leitor a interpretações errôneas e falham em sua missão 

didática. 

Módulo 11: Edição e Fechamento 

Aula 11.1: O Papel do Editor e o Processo de Copidesque Profundo 

O editor de seção é o profissional responsável por supervisionar a 

qualidade jornalística, a correção factual e a coerência estética das 

matérias produzidas pelos repórteres de sua equipe. O processo de 

copidesque profundo realizado pelo editor envolve a reestruturação 

de matérias mal escritas, o corte de redundâncias, a checagem 

cruzada de informações duvidosas e a reescrita de lides para conferir 

maior impacto e clareza visual ao texto. 

O editor deve atuar como o primeiro leitor crítico da matéria, 

identificando lacunas na apuração que exigem que o repórter refaça 

contatos ou busque dados complementares antes da publicação. 

Além da qualidade textual, o editor é o gestor do espaço, ajustando 

a extensão dos artigos ao tamanho exato reservado na diagramação 

da página. Copidesques superficiais que deixam passar 

contradições, frases truncadas e falhas de apuração comprometem 

a autoridade de todo o veículo impresso. 

Aula 11.2: Técnicas de Titulação de Primeira Página e Capas de 

Revista A primeira página de um jornal impresso e a capa de uma 

revista funcionam como a vitrine editorial da publicação, sendo 

responsáveis por atrair o leitor no ponto de venda e definir a 

identidade histórica daquela edição. A escolha do acontecimento 
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principal, o ângulo do título de capa e a seleção da imagem de 

destaque devem ser debatidos e aprovados pela direção de redação 

em reuniões estratégicas. A capa deve resumir os fatos mais 

relevantes do período com síntese e força gráfica. 

A titulação de primeira página exige um domínio superior de 

linguagem, combinando precisão factual com impacto emocional ou 

analítico em pouquíssimas palavras. Os títulos de capa devem 

instigar a curiosidade do leitor a comprar o exemplar e explorar as 

páginas internas sem utilizar recursos enganosos ou manchetes 

falsas. Erros de titulação na capa causam prejuízos comerciais 

imediatos, geram crises de reputação e marcam negativamente a 

trajetória do veículo. 

Aula 11.3: Fechamento de Páginas, Controle de Mancha e Ajustes 

de Texto A etapa de fechamento de páginas é o momento crítico de 

finalização do processo produtivo dentro da redação, em que os 

textos, fotos, títulos e anúncios são integrados em seus arquivos 

finais de diagramação. O controle da mancha gráfica exige que o 

editor e o diagramador façam ajustes milimétricos no tamanho do 

texto para evitar viúvas (linhas isoladas no topo de colunas), forcas 

(palavras isoladas no final de parágrafos) ou espaços em branco 

desnecessários no rodapé. 

Esses ajustes finais de texto, conhecidos como poda ou enchimento, 

devem ser feitos mantendo a integridade sintática e a exatidão das 

informações, exigindo extrema habilidade do editor sob alta pressão 

de tempo. É nessa fase que se verifica se todos os elementos de 
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apoio, legendas e créditos estão corretamente posicionados. A falta 

de rigor no fechamento resulta em páginas desalinhadas, cortes 

abruptos de frases e falhas de impressão que degradam o padrão 

estético do jornal. 

Aula 11.4: Workflow Digital, Formatos de Envio e Pré-Impressão O 

fluxo de trabalho moderno na imprensa escrita depende de sistemas 

integrados de gestão editorial que controlam a versão dos arquivos 

desde o processador de texto até a geração dos arquivos de pré-

impressão. As páginas diagramadas são convertidas em arquivos 

digitais de alta resolução (geralmente no formato PDF/X), contendo 

todas as fontes embarcadas, imagens em resolução adequada e 

perfis de cor devidamente ajustados para a matriz gráfica. 

A fase de pré-impressão compreende o controle de qualidade digital 

que verifica o trapping das cores, a densidade de tinta e a correta 

separação das quatro chapas de impressão (CMYK). O editor de 

fechamento deve trabalhar em sintonia direta com os técnicos da pré-

impressão para corrigir erros de conversão de arquivos antes da 

gravação das chapas metálicas. O envio de arquivos corrompidos ou 

com parâmetros técnicos incorretos causa a paralisação do processo 

produtivo gráfica e vultosos prejuízos operacionais. 

Aula 11.5: Correção de Provas, Erratas e Gestão de Erros Impressos 

A correção de provas é a última leitura minuciosa realizada em cópias 

impressas de teste ou em provas digitais de alta fidelidade antes da 

autorização final para a rodagem da tiragem em grande escala. Esse 

processo visa capturar pequenos erros de digitação, pontuação, 
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falhas de hifenização automática ou desalinhamentos gráficos que 

tenham passado despercebidos durante as fases anteriores de 

edição e diagramação. 

Quando um erro factual grave é identificado apenas após a 

impressão e distribuição do veículo, a gestão do erro exige a 

publicação de uma errata clara e destacada na edição imediatamente 

posterior. A publicação da errata é um dever ético que demonstra o 

compromisso do jornal com a verdade e o respeito ao seu público 

leitor. Tentar ocultar erros cometidos na edição anterior mina a 

transparência da instituição jornalística e destrói a confiança 

depositada pelos leitores no veículo impresso. 

Módulo 12: Processos Gráficos, Impressão e Distribuição 

Aula 12.1: Tipos de Papel, Gramatura e Comportamento da Tinta A 

escolha do suporte de papel é uma decisão estratégica que afeta 

diretamente o custo de produção, o apelo tátil, o peso final e a 

qualidade de reprodução gráfica de um jornal ou revista. O papel 

jornal tradicional (newsprint) é caracterizado por sua alta porosidade, 

baixa gramatura e tom levemente acinzentado, sendo ideal para a 

impressão rápida de grandes tiragens diárias de alto volume a um 

custo reduzido. 

A gramatura do papel determina sua espessura e opacidade, 

evitando que a tinta impressa em uma página transmita sombra ou 

vaze para o verso da folha (show-through). O comportamento da tinta 

no papel de jornal exige que os designers ajustem a carga de cor, 
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pois a absorção excessiva pode escurecer imagens e reduzir a 

nitidez de detalhes. O uso de papéis inadequados sem a devida 

compensação no processo de separação de cor resulta em 

impressões borradas e ilegíveis. 

Aula 12.2: Sistemas de Impressão Off-set e Rotativas de Alta 

Velocidade A impressão off-set baseia-se no princípio da repulsão 

entre água e gordura, no qual a imagem é transferida da chapa 

metálica para um cilindro de borracha (blanqueta) e desta para o 

papel. Nas redações de grande e médio porte, jornais são impressos 

em grandes rotativas off-set alimentadas por bobinas contínuas de 

papel, capazes de produzir dezenas de milhares de exemplares 

dobrados e cortados por hora para atender ao rigoroso ciclo diário. 

O funcionamento dessas máquinas de grande porte exige o controle 

preciso da tensão do papel, da dosagem da solução de molhagem e 

do alinhamento das quatro chapas de cor para garantir o registro 

perfeito das imagens. Os operadores técnicos de gráfica trabalham 

em sintonia com a equipe de produção da redação para calibrar as 

máquinas no início da rodagem. Falhas no ajuste mecânico da 

rotativa podem causar o rasgamento das bobinas de papel, quebra 

de registros de cor e grandes perdas de material impresso. 

Aula 12.3: Processos de Acabamento: Dobra, Corte, CORTA-

FOLHAS e Intercalação Após a passagem do papel pelas torres de 

impressão, o produto entra na fase de acabamento mecânico, em 

que as bobinas impressas são cortadas, dobradas e agrupadas na 

estrutura final do jornal ou revista. Em jornais, o dobramento 
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mecânico primário cria o formato standart ou tablóide, separando os 

diferentes cadernos que compõem a edição do dia de forma 

sequencial e automatizada. 

Em revistas e cadernos especiais, os processos de acabamento 

podem incluir o grampeamento central (canoa), a colagem da 

lombada quadrada, o refile trilateral para corte preciso das bordas e 

a aplicação de vernizes ou plastificações de capa. A gestão dessa 

etapa garante que os encartes publicitários e suplementos especiais 

sejam intercalados nos cadernos corretos. Erros no acabamento 

geram exemplares com páginas invertidas, cortes sobre o texto ou 

cadernos faltantes. 

Aula 12.4: Logística de Distribuição, Circulação e Gestão de Bancas 

A logística de distribuição da imprensa escrita é um sistema 

complexo de transporte e capilaridade geográfica que deve 

movimentar milhares de exemplares da planta gráfica até os pontos 

de venda e residências de assinantes nas primeiras horas da manhã. 

Essa operação exige o uso de frotas de caminhões, vans e 

entregadores individuais organizados em rotas otimizadas por 

regiões urbanas e intermunicipais. 

A gestão da circulação envolve o monitoramento constante do 

encalhe, que é a porcentagem de exemplares não vendidos nas 

bancas de jornal e recolhidos ao final do dia. O departamento de 

circulação utiliza modelos estatísticos para recalibrar a distribuição 

diária de exemplares por banca, buscando maximizar as vendas e 

minimizar os custos de transporte e refugo de papel. Falhas na 
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logística de entrega provocam atrasos na chegada do jornal aos 

leitores, destruindo o valor da notícia diária. 

Aula 12.5: Sustentabilidade, Reciclagem e Pegada Ecológica do 

Impresso A indústria do jornalismo impresso enfrenta a necessidade 

premente de adotar práticas industriais sustentáveis para mitigar o 

impacto ambiental derivado do consumo de papel, água, energia e 

tintas de impressão. As empresas jornalísticas devem buscar 

certificações ambientais que comprovem que a celulose utilizada no 

papel provém de florestas plantadas e manejadas de forma 

sustentável, evitando o desmatamento de vegetação nativa. 

O manejo de resíduos na planta gráfica inclui a reciclagem de sobras 

de papel (aparas), o tratamento de efluentes químicos resultantes da 

revelação de chapas e o uso de tintas à base de óleo vegetal em 

substituição a tintas formuladas com derivados de petróleo. Além 

disso, a eficiência dos programas de recolhimento e reciclagem de 

encalhes de bancas reduz a pegada ecológica da publicação. Ignorar 

a responsabilidade ambiental expõe a empresa jornalística a sanções 

regulatórias e à rejeição de leitores e anunciantes conscientes. 

Módulo 13: Aspectos Legais e Modelos de Negócio da Imprensa 

Aula 13.1: Liberdade de Imprensa, Censura e Limites Constitucionais 

A liberdade de imprensa é uma garantia constitucional fundamental 

que assegura aos jornalistas e veículos de comunicação o direito de 

buscar, redigir e difundir informações sem a interferência, censura 

prévia ou controle estatal de conteúdo. Esse direito assegura a 
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existência de uma imprensa livre e independente como elemento 

indispensável para a fiscalização dos poderes públicos e a 

manutenção da democracia. 

No entanto, a liberdade de imprensa não é um direito absoluto, 

encontrando seus limites constitucionais na proteção aos direitos 

fundamentais de terceiros, como a honra, a intimidade, a vida privada 

e a imagem das pessoas. O abuso da liberdade de informação que 

resulte em difamação dolosa ou divulgação imprudente de mentiras 

sujeita o jornalista e o veículo às sanções cíveis e criminais cabíveis. 

O profissional de imprensa deve atuar na fronteira do interesse 

público sem extrapolar os limites do respeito à dignidade humana. 

Aula 13.2: Estrutura Comercial: Venda de Espaço Publicitário e 

Branded Content A sustentabilidade financeira dos veículos de 

comunicação impressos historicamente apoia-se em um modelo de 

negócios duplo, derivado da receita de venda de exemplares e, 

prioritariamente, da venda de espaços publicitários em suas páginas. 

O departamento comercial do jornal comercializa anúncios de página 

inteira, meias páginas, rodapés e encartes, baseando suas tabelas 

de preços no volume de circulação auditada e no perfil 

socioeconômico de seus leitores. 

A emergência do branded content e dos informes publicitários exige 

uma distinção clara e inegociável entre o conteúdo editorial produzido 

pela redação e os textos encomendados e pagos por marcas 

comerciais. O material publicitário impresso com formato de 

reportagem deve conter a identificação inequívoca de informe 
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publicitário no topo da página. O descumprimento dessa 

diferenciação engana o leitor, compromete a independência da 

redação e violar os códigos de autorregulamentação publicitária. 

Aula 13.3: Modelos de Assinatura, Venda Avulsa e Auditoria de 

Circulação A receita proveniente dos leitores divide-se entre as 

vendas avulsas em bancas de jornal e a carteira de assinaturas 

pagas com entrega domiciliar periódica. As assinaturas garantem um 

fluxo de caixa previsível e recorrente para a empresa jornalística, 

enquanto a venda em banca mede a atração imediata do público para 

as manchetes de capa de cada edição. A gestão da base de 

assinantes exige estratégias de retenção, atendimento ao leitor e 

marketing direto. 

A auditoria de circulação realizada por entidades independentes é o 

processo técnico que verifica e certifica a quantidade real de 

exemplares impressos, vendidos e distribuídos por um veículo de 

imprensa. Esses dados auditados servem de parâmetro oficial para 

que agências de publicidade e anunciantes definam a alocação de 

seus investimentos de mídia. Veículos que falsificam ou inflam seus 

números de circulação cometem fraude comercial e perdem 

completamente a credibilidade no mercado anunciante. 

Aula 13.4: Direitos Autorais, Proprietas Intelectual e Reprodução de 

Conteúdo A produção jornalística impressa é protegida pelas leis de 

propriedade intelectual e direitos autorais, que conferem ao jornalista 

e ao veículo de imprensa a titularidade sobre os textos, fotografias, 

infográficos e projetos gráficos por eles criados. A reprodução não 
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autorizada, a cópia integral ou o plágio de reportagens por outros 

meios de comunicação ou empresas comerciais constituem 

violações patrimoniais e morais passíveis de indenização judicial. 

O uso legítimo de citações de matérias por terceiros exige a indicação 

clara do crédito do autor original e a menção ao veículo de 

publicação, sendo vedada a transcrição de trechos substanciais que 

concorram com a publicação original. Da mesma forma, os jornalistas 

devem respeitar os direitos autorais de terceiros ao utilizar trechos de 

livros, estudos acadêmicos ou fotos de acervos privados em suas 

matérias. Negligenciar as normas de propriedade intelectual gera 

passivos jurídicos custosos para a empresa editorial. 

Aula 13.5: Gestão Estratégica de Custos e Economia da Empresa 

Jornalística A gestão econômica de uma empresa editorial impressa 

envolve o equilíbrio constante entre custos fixos pesados — como 

folha de pagamento da redação, parque gráfico e estrutura 

administrativa — e custos variáveis diretamente ligados ao volume 

de produção, como papel, tinta e frete logístico. O gestor editorial 

precisa alinhar o planejamento de cobertura jornalística à realidade 

orçamentária da empresa, otimizando o uso dos recursos humanos 

e materiais. 

As oscilações nos preços de insumos importados, como o papel e os 

insumos gráficos, exigem uma gestão financeira austera e a 

constante busca por eficiências operacionais na cadeia produtiva. A 

sustentabilidade de um jornal impresso depende de sua capacidade 

de inovar na busca por receitas alternativas sem degradar a 
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qualidade do produto jornalístico entregue ao leitor. A má gestão 

financeira conduz ao sucateamento da redação, demissão de 

profissionais experientes e deterioração irrecuperável do jornal. 

Módulo 14: Jornalismo Especializado no Impresso 

Aula 14.1: Jornalismo Político e Cobertura dos Poderes O jornalismo 

político impresso dedica-se à cobertura das atividades do Poder 

Executivo, Legislativo e Judiciário, bem como dos partidos, eleições 

e bastidores das decisões administrativas em nível municipal, 

estadual e federal. Essa modalidade exige do repórter um 

conhecimento aprofundado do regimento das casas legislativas, do 

trâmite de processos judiciais e dos meandros da administração 

pública. O objetivo é fiscalizar a atuação dos agentes públicos e 

revelar o impacto de suas decisões no cotidiano da sociedade. 

A apuração política exige a construção de redes de fontes 

diversificadas nos diferentes espectros ideológicos e nos escalões 

técnicos e burocráticos do Estado. O jornalista impresso deve 

contextualizar as disputas políticas, fugindo da mera cobertura de 

declarações estéreis ou trocas de acusações sem respaldo factual. 

O erro comum nessa área é a contaminação ideológica do texto ou a 

cooptação do repórter por fontes governamentais, transformando a 

matéria em instrumento de propaganda ou blindagem política. 

Aula 14.2: Jornalismo Econômico: Mercados, Indicadores e Finanças 

Públicas O jornalismo econômico traduz os conceitos e 

movimentações do mercado financeiro, dados de inflação, taxas de 
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juros, balanço de pagamento e políticas orçamentárias do governo 

para uma linguagem acessível e útil para o cidadão e o investidor. A 

cobertura econômica em jornais impressos exige extrema precisão 

na checagem de estatísticas, tabelas e gráficos, além de um rigor 

analítico capaz de projetar os efeitos de decisões macroeconômicas 

na vida real das pessoas. 

O repórter de economia precisa atuar como um mediador crítico, 

consultando analistas com visões divergentes sobre o cenário 

econômico para oferecer um panorama equilibrado ao leitor. É 

essencial explicar termos complexos como superávit primário, 

volatilidade cambial ou política monetária no próprio corpo da 

matéria. O erro grave no jornalismo econômico é o uso de jargão 

excessivamente hermético ou a reprodução acrítica de relatórios de 

instituições financeiras sem contestar seus pressupostos 

subjacentes. 

Aula 14.3: Jornalismo Cultural: Crítica, Cadernos Especiais e 

Cobertura de Arte O jornalismo cultural no ambiente impresso é o 

espaço dedicado à análise, reflexão e registro da produção artística 

nas áreas de literatura, artes visuais, cinema, teatro, música e 

patrimônio histórico. Os cadernos culturais de fim de semana 

destacam-se pela profundidade das resenhas críticas, entrevistas de 

fundo com criadores e ensaios que conectam as manifestações 

estéticas às transformações sociais do período. 

A crítica cultural exige do profissional um vasto repertório histórico e 

teórico, além da capacidade de argumentar sobre a qualidade e os 
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significados de uma obra artística de forma fundamentada e 

independente. O jornalista deve evitar a postura de mero divulgador 

de eventos ou produtor de notas promocionais a partir de releases de 

assessorias de imprensa. A perda de densidade crítica e o 

alinhamento cego com a indústria do entretenimento esvaziam o 

valor editorial do caderno de cultura impresso. 

Aula 14.4: Jornalismo Esportivo: Além do Placar e a Crônica 

Esportiva O jornalismo esportivo impresso ultrapassa o mero relato 

dos resultados dos jogos e campeonatos, dedicando-se à análise 

tática, às narrativas humanas de superação dos atletas, aos aspectos 

econômicos da gestão de clubes e às manifestações sociais do 

esporte. O espaço do jornal impresso permite a produção de crônicas 

esportivas de elevado valor literário, nas quais a paixão e a atmosfera 

dos estádios são recriadas com estilo e emoção pelo repórter. 

A cobertura investigativa do esporte exige também o 

acompanhamento das denúncias de corrupção nas federações 

esportivas, o uso de dopagem, a violência entre torcidas e os 

negócios de direitos de transmissão. O jornalista esportivo deve 

manter a isenção e o distanciamento ético em relação aos clubes ou 

atletas por ele cobertos, evitando comportar-se como torcedor na 

redação. O ufanismo cego e a cobertura superficial baseada em 

boatos de transferências descredibilizam o jornalismo esportivo 

impresso. 

Aula 14.5: Jornalismo Científico, Ambiental e de Saúde A cobertura 

de ciência, meio ambiente e saúde em jornais e revistas impressas 
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exige o rigor na interpretação de artigos científicos, ensaios clínicos 

e dados sobre mudanças climáticas e conservação ambiental. O 

jornalista dessa área deve possuir habilidade para dialogar com 

cientistas, compreender metodologias de pesquisa e explicitar o grau 

de evidência de cada descoberta sem gerar alarmismo ou falsas 

expectativas no público. 

A narrativa sobre questões ambientais exige uma abordagem 

intersetorial, conectando a degradação dos ecossistemas aos 

modelos de desenvolvimento econômico, à legislação ambiental e ao 

impacto direto sobre populações vulneráveis. No jornalismo de 

saúde, a precisão na divulgação de tratamentos ou riscos 

epidemiológicos é uma questão de responsabilidade pública vital. O 

erro de sensacionalizar dados médicos ou publicar descobertas 

preliminares como verdades absolutas gera pânico ou falsa 

esperança na população leitora. 

Módulo 15: O Jornalismo Impresso na Era Digital 

Aula 15.1: A Complementaridade entre o Impresso e as Mídias 

Digitais A coexistência entre o jornalismo impresso e as plataformas 

digitais exige uma estratégia de integração editorial na qual cada 

meio explora suas vocações comunicativas específicas sem duplicar 

esforços desnecessariamente. Enquanto o ambiente digital 

sobressai-se pela instantaneidade, cobertura em tempo real e 

interatividade, o jornal impresso consolida seu papel como espaço de 

reflexão, aprofundamento contextual, curadoria rigorosa e síntese 

analítica dos fatos mais relevantes. 
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A redação moderna opera em um ecossistema multimeios, no qual 

as equipes compartilham apurações centrais, mas adaptam a 

linguagem e o ritmo de entrega segundo a plataforma de destino. O 

impresso passa a oferecer a última palavra sobre os acontecimentos 

do dia anterior, organizando o caos de informações fragmentadas 

que circularam nas redes digitais. Tentar competir com a velocidade 

do meio digital publicando apenas a notícia fria no papel compromete 

a utilidade e a viabilidade do jornal impresso. 

Aula 15.2: Estratégias de Curadoria e Edição de Valor Agregado para 

o Papel A curadoria editorial no jornalismo impresso é o processo de 

selecionar, organizar e hierarquizar, dentre o volume massivo de 

informações disponíveis diariamente, aquilo que realmente possui 

relevância e impacto duradouro para o leitor. No papel, o jornalismo 

de valor agregado manifesta-se por meio de análises exclusivas, 

reportagens investigativas próprias, gráficos explicativos e artigos de 

especialistas que não são encontrados de forma dispersa na rede. 

A edição de valor agregado exige que os editores refinem o foco das 

matérias do papel para responder não apenas ao que aconteceu, 

mas principalmente ao porquê o fato ocorreu e às suas 

consequências de longo prazo. Essa abordagem transforma o 

produto impresso em uma ferramenta indispensável de tomada de 

decisão para assinantes e tomadores de opinião. A mera reprodução 

de textos de agências de notícias sem contextualização própria 

esvazia o apelo comercial e editorial do jornal físico. 
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Aula 15.3: Transição Editorial, Edições em PDF e E-papers A 

transição digital levou as empresas de comunicação a 

desenvolverem réplicas digitais fiéis de suas edições impressas, 

conhecidas como e-papers ou edições em PDF interativo, permitindo 

que assinantes acessem o mesmo layout e experiência gráfica do 

jornal físico em tablets e computadores. Essa modalidade preserva a 

hierarquia visual e a curadoria fechada da edição impressa, 

eliminando os custos de papel, impressão e logística física de 

distribuição. 

A produção dessas edições exige a adaptação técnica dos arquivos 

digitais para garantir a navegabilidade por toque, a integração de 

links para conteúdos multimídia complementares e a correta 

renderização de fontes e imagens em telas de alta resolução. O 

formato e-paper funciona como um ponte vital entre a tradição do 

design impresso e a conveniência da leitura digital. Negligenciar a 

usabilidade das edições digitais do jornal impresso afasta leitores 

digitais que buscam a estrutura organizada de um jornal tradicional. 

Aula 15.4: O Perfil do Leitor Contemporâneo de Mídia Impressa O 

leitor contemporâneo de veículos impressos apresenta um perfil 

socioeconômico e demográfico altamente qualificado, composto 

predominantemente por profissionais sêniores, acadêmicos, 

gestores e cidadãos que buscam uma experiência de leitura 

concentrada e livre das interrupções e distrações características dos 

dispositivos conectados à internet. Esse público valoriza o ritual físico 

da leitura, a credibilidade da marca editorial e o rigor do acabamento 

do produto. 
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A compreensão desse perfil exige que as redações ajustem a 

escolha dos temas, a complexidade da linguagem e o tom das 

matérias para atender a essa demanda por densidade e elegância 

editorial. O jornal impresso passa a ser consumido como um artigo 

de prestígio e um momento de pausa informativa no cotidiano 

hiperconectado. A desconexão com as expectativas e necessidades 

desse leitor fiel resulta na perda de assinantes históricos e na 

deterioração da identidade da marca jornalística. 

Aula 15.5: Inovação e Perspectivas de Futuro para o Jornalismo em 

Papel O futuro do jornalismo impresso reside em sua transformação 

em um veículo premium, focado em edições de fim de semana de 

alta qualidade, jornais de nicho altamente especializados, revistas de 

profundidade e livros-reportagem de valor colecionável. A inovação 

no suporte de papel envolve o uso de projetos gráficos arrojados, 

papéis sustentáveis de altíssima qualidade tátil e a integração 

inteligente com o ambiente digital por meio de recursos de realidade 

aumentada e códigos de acesso a dados brutos. 

A longevidade do impresso depende de sua capacidade de reafirmar 

seus atributos históricos irreemplaçáveis: a permanente 

documentação dos fatos, a autoridade editorial conferida pelo 

rigoroso processo de fechamento e o prazer estético da leitura em 

papel. As redações devem investir na formação contínua de 

jornalistas capazes de dominar o texto longo e a investigação de 

fôlego. O fim do papel não é inevitável; o impresso sobreviverá onde 

houver compromisso inflexível com o jornalismo de excelência. 
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Módulo 16: Gestão de Projetos Editoriais Impressos 

Aula 16.1: Concepção, Pesquisa de Mercado e Posicionamento de 

Novas Publicações A criação de um novo projeto editorial impresso 

— seja um jornal, uma revista especializada ou um suplemento 

temático — exige um estudo de mercado prévio para identificar 

nichos leitores não atendidos e potenciais anunciantes dispostos a 

financiar a publicação. A fase de concepção define a proposta de 

valor do veículo, sua periodicidade (diária, semanal, mensal), seu 

formato físico e o tom de sua cobertura jornalística. 

O posicionamento de mercado estabelece como a nova publicação 

irá se diferenciar dos concorrentes existentes, seja pelo foco 

hiperlocal, pela profundidade analítica, pela exclusividade de temas 

ou pelo refinamento do projeto gráfico. A elaboração de protótipos 

(bonecas impressas) permite testar a aceitação visual e editorial do 

produto junto a grupos de leitores antes do lançamento comercial 

oficial. Iniciar uma publicação sem uma pesquisa de mercado 

rigorosa gera investimentos sem retorno e rápido encerramento das 

atividades. 

Aula 16.2: Desenvolvimento da Identidade Gráfica e Editorial (O 

Manual da Publicação) O desenvolvimento da identidade de uma 

publicação impressa exige a elaboração de dois documentos 

estruturantes: o projeto editorial, que define as seções, o perfil dos 

conteúdos e as diretrizes éticas da redação; e o manual de projeto 

gráfico, que fixa as famílias tipográficas, as paletas de cores, os grids 

de diagramação e as regras de tratamento de imagens. Esses 
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manuais garantem a unidade e a continuidade do padrão de 

qualidade do produto. 

A criação do manual de identidade gráfica evita que a publicação 

perca suas características visuais ao longo do tempo ou com a 

rotatividade de profissionais dentro da equipe de design. Todos os 

elementos visuais, desde os logotipos de seções até as regras de 

aplicação de legendas, devem estar rigorosamente parametrizados. 

A ausência de manuais normativos resulta em edições 

inconsistentes, nas quais o leitor não reconhece uma identidade 

visual clara e profissional. 

Aula 16.3: Formação, Liderança e Gestão de Equipes de Redação A 

gestão de uma equipe de imprensa escrita exige dos editores chefes 

habilidades de liderança transformadora, capazes de motivar 

repórteres, fotógrafos e designers sob as condições de alta pressão 

e prazos rígidos inerentes ao jornalismo impresso. O líder de redação 

deve promover um ambiente colaborativo que estimule a criatividade 

na proposta de pautas e a busca incessante pela precisão e pela 

excelência do texto. 

A formação contínua da equipe envolve o oferecimento de 

treinamentos em novas metodologias de apuração, atualização 

quanto às normas éticas e jurídicas da profissão e a promoção de 

debates internos sobre a cobertura realizada pelo veículo. O gestor 

deve saber gerenciar conflitos internos, distribuir a carga de trabalho 

de forma equilibrada entre os profissionais e reconhecer o talento 

individual. Redações geridas de forma autoritária ou desorganizada 
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sofrem com alta rotatividade de talentos e degradação da qualidade 

jornalística. 

Aula 16.4: Gestão do Conhecimento, Arquivo e Memória Jornalística 

(O Centro de Documentação) O Centro de Documentação e Arquivo 

(CEDOC) é o setor responsável por organizar, catalogar, preservar e 

disponibilizar a memória histórica da produção do jornal impresso, 

incluindo acervos de edições passadas, coleções de fotografias, 

documentos históricos e coleções de dados. O arquivo é uma 

ferramenta viva de pesquisa interna que fornece aos repórteres 

dados e contextos fundamentais para fundamentar matérias no 

presente. 

A digitalização de acervos impressos antigos e a indexação 

sistemática de reportagens por meio de metadados garantem a 

preservação do patrimônio histórico da instituição e abrem novas 

fontes de receita comercial por meio do licenciamento de conteúdos 

para pesquisadores, produtoras e livros. O abandono do arquivo 

jornalístico e a perda de negativos fotográficos ou edições históricas 

destroem a memória institucional do veículo e privam os repórteres 

de uma fonte inestimável de consulta. 

Aula 16.5: Avaliação de Desempenho Editorial, Métricas e Feedback 

do Leitor A avaliação contínua da qualidade editorial de um veículo 

impresso exige o estabelecimento de rotinas sistemáticas de análise 

pós-publicação (conhecidas como leitura crítica ou briefing pós-

fechamento), nas quais os editores avaliam os acertos e falhas da 

edição distribuída. Essa prática permite identificar erros fáticos, 
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falhas de diagramação e lacunas de apuração, estabelecendo 

correções para as edições futuras. 

A medição do impacto da publicação inclui a análise dos números de 

venda em bancas, os índices de renovação de assinaturas, o volume 

de cartas e críticas enviadas pelos leitores e a repercussão das 

matérias em outros veículos de comunicação e órgãos públicos. O 

feedback dos leitores deve alimentar o planejamento das próximas 

reuniões de pauta, garantindo que o jornal permaneça conectado às 

demandas da sociedade. Ignorar a avaliação de desempenho conduz 

à estagnação editorial e à irrelevância do veículo. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros. Federação 

Nacional dos Jornalistas (FENAJ). Texto normativo sobre os 

deveres éticos, direitos e a responsabilidade social na prática 

do jornalismo. 

• Manual de Redação e Estilo do Estado de S. Paulo. Editora 

Contexto. Guia prático de padronização de linguagem, grafia, 

regras gramaticais e conduta editorial aplicadas ao jornalismo 

impresso. 

• A Imprensa e a Construção da História. Bahia, Juarez. Editora 

Maurício Kamal. Estudo sobre a evolução histórica dos jornais, 

a função social da imprensa e as transformações do meio 

impresso. 
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• Elementos de Redação Jornalística. Lage, Nilson. Editora 

Ática. Análise técnica da estrutura textual, teorias da 

linguagem, construção do lide e gêneros jornalísticos no 

jornalismo impresso. 

• A Reportagem: Teoria e Técnica. Medina, Cremilda. Editora 

Summus. Obra voltada para a metodologia de apuração, 

realização de entrevistas, construção narrativa e elaboração de 

grandes reportagens. 

• Planejamento Visual em Mídia Impressa. Silva, Rafael Souza. 

Editora EPU. Tratado sobre design editorial, uso de grids 

tipográficos, arquitetura de páginas e processos de 

diagramação de jornais e revistas. 

• Fotojornalismo: Uma Introdução à Linguagem Fotográfica na 

Imprensa. Sousa, Jorge Pedro. Editora Letras 

Contemporâneas. Abordagem sobre a estética, a narrativa 

visual, a ética e a técnica na fotografia jornalística. 

• O Processo de Edição Jornalística. Erbolato, Mário L. Editora 

Ática. Guia sobre as rotinas de redação, fluxo de trabalho, 

papel do editor, técnicas de copidesque e titulação para 

veículos impressos. 

• Legislação de Comunicação Social e Liberdade de Expressão. 

Constituição da República Federativa do Brasil (Artigo 5º e 

Artigo 220). Normativas constitucionais sobre a liberdade de 

imprensa, sigilo da fonte e direito de resposta. 

• Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e Associação 

Nacional de Jornais (ANJ). Acervos digitais, relatórios sobre 

circulação, dados de mercado impresso, defesas de liberdade 
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de expressão e diretrizes de inovação para a imprensa em 

papel. 

 


